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Digo já

I

Minha gente me responda,

Me responda todo o povo:

Como é que a gente sabe

Quando gallinha tem ovo?

II

Quem me diz este segredo,

Quem me explica este mysterio:

Porque mulher assanhada

Só casa com homem sério?

III

Oh! Pequena indecente,

Toda cheia de recato

Quem fez você para a folha

Publicar o seu retrato?

ESTRIBILHO

Digo já-já-já-

A quem hoje me mostrar

Um buraco de tatá.


